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MATERIAIS E MÉTODOS

BOVINO

COLETA DE MATERIAL

SORO

RT-PCR

SEQUENCIAMENTO

INTRODUÇÃO RESULTADOS

CONCLUSÃO

• Brasil: destaque no cenário mundial quando se trata

de criação e produção de carne e leite de origem

bovina;

• Agropecuária brasileira: geração de renda nacional;

• Doenças virais: preocupação por parte dos

programas de sanidade animal e dos produtores=

grandes perdas econômicas;

• Vírus da diarreia viral bovina (BVDV): agente

infeccioso= queda da produtividade;

• OBJETIVO: testar por RT-PCR para BVDV amostras

recebidas no Laboratório de Virologia da Faculdade

de Veterinária da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul. NEGATIVAS POSITIVAS

78

amostras

8,97% (7)

91,93% (71)

Os resultados foram passados aos requisitantes que

puderam tomar medidas para o controle da doença nos

rebanhos afetados. Futuramente, os produtos de

amplificação serão sequenciadas pelo método de Sanger

para análise filogenética, o que permitirá definir a espécie

e subtipo viral que servirão de dados para epidemiologia

molecular do BVDV no País.
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